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Um jornal francez, exclusi- 
vamente consagrado áa questões 
de economia politica, tratando da 
ííituaçAo raonetaria nos Estados 
Unidos, e fazendo largas e sensa- 
tas considerações a esse respeito, 
observa que na circulaçàoa meri- 
cana pouco é o ouro que entra, 
havendo muitas cidades onde a 
moeda metálica apparece apenas 
como uma raridade,sem que aquel 
ies Estados,se inquietem ou preoc 
cupem com a sua circulação de 
cheques e de papel. 

Invocamos o testemunho co- 
mo dos mais auutorisados. As 
questões oconnicas c financeiras 
sao aa mais momentosas da actua- 
lidade. Depois de uma sementeira 
tào vasta de melhoramentos, de 
descobertas e inventos, chega u 
hora das colheitas. O trabalho, em 
iodas as suas v i iadisaimas e de- 
liçudissimas «, piiuaçôes, exige o 
seu sâlttiio. Ttm direito a elle, 
id preciso que receba a remune- 
raçào devida a tantas canceiras, 
a tantos esforços, a tantas luctas 
o eacníicioe. 

Nâo é já do mercenário que 
ec Data porque a obra tem sido 
tào er-ciitrccida, tào lacional, tào 
perfeita, que por muito que se 
lhe dê, iiào seiá de mais, 

Cha, a retribuição exigida é, 
de certo modo, modesta. O que se 
pretende 6 adquirir as noções com 
que se possa fazer face ás exigên- 
cias ereadas por esse mesmo tra- 
balho, tranfurmador,loivihsador, 
prodigioso até. 

O grande capital — e isto 
nào pôde ser devidamente coa- 
prehendido pelos espíritos rastei- 
ros, ccmmodistn?, egoístas, reles 

W HENRIQUETA 

ov 

IMA HEROINA BO SECLLO XIX 

A casa da rua Armênia era 
feia, sombria e húmida. Outra fa- 
mília que nào fosse a do vetera- 
eo laidoro, já mais se atreveria a 
viver alli. 

Ha quatro annos que esta 
pobre iamilia, composta de pae, 
iu.»e e filha jaziam n'aquella pos- 
silga.Emquanto poderá trabalhar, 
Izidro corna com todas as despe- 
zas da casa, pois a sua occupaçào 
íornecia-lbe oa m ios iitdispensa- 
veis p^ra viver n^m meio abun- 
dante. 

Mas cedo veio a eufermida- 

—o grande capital moderno é o 
trabalho. 

Cada homem põe as suas fa- 
culdades, as suas aptidões e as su- 
as fadigas ao serviço do mister 
que escolheu, ou que as circuias- 
tanclas e as coincidências lhe in- 
dicaram ou lhe impozeram. 

Isto é mais nobre do que o 
plano do especulador, do egoista, 
que trata de oollocar os seus ha- 
veres onde possa arrancar juros 
mais elevados, e com o menor ris- 
co. 

E' mais humanitário do que 
a noçào do proprietário, que pro 
curará arrendar tào caro oonto se 
vendesse a sua propriedade,ficando 
com ella, como se a nào tivesse 
vendido. 

O trabalho individual, quan- 
do esclarecido, quando destinado 
a fins de utilidade geral, quando 
inspirado em intuitos, que a cons- 
ciência applaude e a dignidade e 
a honra consagram; tem um al- 
cance vasto. 

Nào sc pôde, pois, não se de- 
ve negar, regatear a quem no 
extrcicio da sua profissão, conso- 
me as suas forças iutellectuaes e 
sua saúde, nào se pode nem de- 
ve recusar-Ihe a retribuição a 
que tem direito. 

A maior parte, ou quasi to- 
talidade dos indivíduos, que cons- 
tituem a sociedade, nào vive 
dos seus rendimentos,8egiiOiáo uma 
praxe vulgar, vive do seu traba- 
lhe; vae-se enfraquecendo e mor- 
rendo para viver. 

Mas hoje a vida está sujeita 
a exigências custosas de satisfa- 
zer, está obrigada a encargos dif- 
iiceis de sustentar. Lfgo não ha 
outro remedio senão retribuirem- 
se todos mutuamente de modo que 
todos possam viver o menos diíli- 
ciimeute que seja possível, 

de, e com ella u inaptidão para o 
trabalho. 

Izidro, devera a um desastre 
na officina em que estava empre- 
gado, a quast completa perda da 
sua vista. 

Apenas o magro pret de sol- 
dado reformado lhe ficara como 
património da sua velhice. 

Izidro tora um dos bravos do 
Miudello. 

Assistira a tedo o cercb do 
Porto e fôra elogiado pelo seu 
comportamento em diversas or- 
dens do exercito, chegando a me- 
recer algumas palavras de estima 
dos lábios do imperador. 

Por seu lado Eufrazia, de 
avançad% edade, soffria do mesmo 
padecimento, que Izidro. A- vista 
cançuda e as poucas forças já lha 
nào deixavam tempo para gran- 
des coisas. 

Hó Etelvina se sentia com 
vigor par» todo o serviço da ca- 
sa. Era a esse anjo de consolação 
que os dom velnos deviam a sua 

D'antes, e isso niníí. é do 
nosso tempo, não era preciso au- 
ferir grandes proventos para que 
se vivesse razovelmente, e se tives- 
se ainda sobras que enthesourar. 
Muitas das fortunas mais falladas, 
foram accumuladaa por indiví- 
duos, que sem grandes recursos 
puderam constituilas. Hoje não ó 
assim, Sa esses individnoa vives- 
sem agora, acontecer-lbes-hia o 
que nos acontece a nós: havia da 
lhes custar a fazer frente ás ne- 
cessidades correntes, quanto mais 
a enthesourar economiasl 

Verdadeiramente, quem qui- 
zer economisar ha de privar-se do 
indispensável; que até para o in- 
dispensável parece já pouco quan- 
to sc aufere. 

Haverá esbanjamento, pro- 
digaidades, loucuras, que expli- 
quem o desequiiibiio actual? Se 
os ha, nem se dá por elles; que 
nem para os haver b» já sequer 
de que. 

Daqui deve concluir, quem 
raciocinar serena e desapaixona- 
damente, que o maior estudo da 
epocha deve ter por objecto o 
equilíbrio entre os recursos e os 
eucargos de cada um; porque d'es 
se equilíbrio parcial ou individu- 
al é que pôde resultar o equilíbrio 
geral, 

O grande problema é este, 
que não se resolve em leis, mas 
praticamente; que nào pôde ser 
vencido r.cin pelos parlamentos 
nem pelos governos; antes os go- 
vernos e os parlamentes, se qui- 
zerem contribuir para a realisa- 
çào do fim que importa preencher, 
hào-de acompanhar o seguir aa 
tendências publicas e a corrente 
dos acoutecioieulos. 

Nào nos parece, porem, que 
as noções mais frequentes e vul- 
gares sejam no sentido desejado. 

alimentação de todos os dias, os 
seus consolos de todas as horas, 
as suas alegrias de todos os ins- 
tantes. 

Que tristeza iria, pois u:a- 
quelia humilde mansarda se Etel- 
vina seguisse os conselhos de 
Henriqueta? Quantos momentos 
dolorosos, quantos instantes de 
profunda magoa e de acerba ago- 
nia retalhariam a alma dos dois 
velhos? Que acabar tão agonisan- 
te, que morrer tào horrrivell.... 

Etelvina havia promettido,de 
pois do terceiro dia em que, em 
casa da modista travara relações 
com Henriqueta, seguir todos os 
seus conselhos. Tinham decorrido 
vime dias e no momento ajustado, 
Henriqueta apresentara-se em ca- 
sa da sua amiga. 

O que aconteceu já so paten- 
teou bem á nossa vista. Falta po- 
rem, saber o plano de Henrique- 
ta, que ao sair da casa da rua Ar- 
mênia, dissera para dentro;—«Ho 
je, nào; amanhã, sim». 

Ha um atropelamento de interes- 
ses e de direitos, que prejudica 
consideravelmente a solução pre- 
tendida. Cada um trata de si, ima- 
ginando que em estando bem,pou- 
co importa, e muito. Hoje as li- 
gações entre todas as classes, e 
e entre todos os indivíduos pôde 
fazer causa á parte. A cousa é 
vêr um. Aa dependências são re- 
ciprocas. Quem se quiser isolar, 
perder-se-ha. 

Tudo isto vem a proposito 
do facto a principio apontado, que 
a circulação, quasi exclusiva, do 
papel dos Estados-Unidos, não 
preoccupa nem inquieta aquelle 
grande povo. 

A questão não é do papel 
nem do metal, oomtaato que ha- 
ja confiança, e, portanto, credito. 

Com um ou outro destes ele- 
mentos não faltam recursos. A es- 
pecie de moeda em que elles se 
realisam pouco importa, se essa 
especie do moeda corresponder ao 
fim dWe intermediário, que se 
chama dinheiro.Nào havendo uma 
desproporção entre o que tem de 
se adquirir e os meios de que se 
dispõe*, nào havendo-a carestia de 
tudo que com elle se hade obter, 
é indifferent© que o dinheiro seja 
oonstituido pela fórma que o fôr. 

Quando porem, sc lança mão 
do papel, como o único expedien- 
te de representar outra moeda que 
nào existe; quando esso papel sc 
deprecia ao ponto de todos se con 
vencerem de que póie muito bem 
acontecer no dia seguinte nàj ha- 
ver já cousa de tào baixo preço 
que com elle se possa adquirir: 
quando, emlim desmerece toda a 
confiança nessa uuica espeeio de 
moeda, que auda em circulação, 
unicamente pela força das cir- 
cumstaucias, então, sim, que é 
muito para temer uma situação 

Ao chegar ao Arco da Pata 
Nobre, Henriqueta montou no seu 
cavallo e ordenou a Zé Carriola 
que fizesse o mesmo ao que se- 
gurava pela redea e a seguisse a 
alguma distancia. 

Henriqueta metteu pela es- 
cura rua dos Banhos e seguisse 
sempre em direcção á praça das 
Flores. 

A imaginação perdia-se em 
mil pensamentos sinistros o o co 
ração palpitava a todo o instante: 
vingançal 

Quando chegou á praça das 
Flores seriam tres horas da ma- 
drugada. 

A porta foi aberta immedia- 
taroente, sem que a dona da casa 
batesse, pois que Bertha, espe- 
rando por Henriqueta, , tinha ou- 
vido o galopar do cavaim c corre- 
ra a fazer a sua obrigação. 

Apoz um instante, chegava 
o rapaz com o cavallo. 

— Então que é isto, sur.* 
D, Henriqueta? Em vez da mem- 

tão apertada, tào excepciona!, tão 
violenta.' 

Estabeleça-se o equilíbrio eco 
nomico; haja mais credito do que 
nesessidade de recorrer a elle; ha- 
ja mais coufiauça do que necessi- 
dade de invocal-a, que o papel 
terá valor como qualquer outra 
moeda de bom quilate. 

■ooog|c><x>- 

Monsão, 4 de julho de 1899, 

O nosso preso do collega...' 
Mas primeiramente uma ob- 

servação aos snrs. typographos. 
Nós ua ultima carta escrevemos; 
mens sana in corpore sano—e nào 
o que lá vem. Mais: como bom 
inglês ama o seu home, o seu foyer 
etc. Home e não honre', esta po- 
uhamol-a de parte por emquanto. 

Assim, quando nos quizer- 
mos referir ao fiue ôdok ío«-r—chá 
das 5 horas tão usado pelos in- 
glezes—e que o nosso amigo su- 
bstitue por uma boa agomia do 
rascante, não sabemos o que es- 
creverão. 

Cautella pois. E mesmo para 
que os nossos amigos, sara. p.* 
Portuguez o p.8 Manoel Rodrigues, 
não andem por Sago e S. Marti- 
nho fazendo praiiuho do nosso 
latim. 

— O nosso prosado collega 
de Valladares dá-nos a honra de 
se occupar da nossa humilde car- 
ta, e, como litterato que é, á se- 
melhança de Camillo, como não 
tem razão, procura desnortear-nos 
pela arrelia. Nada conseguirá, 
pois que quando dissemos que es- 
távamos couraçado e prevenido 
para tudo, uaquelle tudo já in- 
clinamos o espirito do collega. 

Não somos gigante, mas tam- 

na vem o Zé Carriola no cavallo 
que fora para ellu? 

Henriqueta não gostou da 
pergunta e respondeu com mau 
modo; 

— O que so não faz no dia 
de Santa Luzia... 

— Faz-ae no outro dia—acu- 
diu Bertha—-é da escriptura 

— Tenho palavra de rei. 
— Muito bem feito. Palavra 

de rei nào torna atras, diz o dita- 
do. 

— Os loiros desta victoria 
pertencem-mc... 

— E' justo ... 
— A minha vingança, .. 
— Que seja grande, diona 

do crime que se praticou. 
— Serei inexorável. 
— Justiça de Faíepuinha se- 

nhora! 

(Coníimia) 



'btm duo scidos nenhum pygmeu. cora alguma perna já picada do 
E mesmo que fossemos de 

* disforme e grandíssima estalufra» 
tiiDibciu o collega -u apresenta 
• ceia o resío carregado, a barba 
tsqualidaj, os cibos rncovados, a 
bccca negra e os dentes... Jifia- 
íioa, 

E cor.cedendo-nos tào bizar- 
r. mente um logar á ei.tradã do 
golfo de Rhodes, junto á dei ru- 
f ada (statuo, é que o collegà de- 
certo também quer ser uma ma- 
ravilha do unindo. Heiá pois irai 
2.° pharol d^lexandria que, com 
a luz espargida das suas cartas, 
ilíutai uará as trevas espintuaea 
dos seus leitoras. 

E cbataa-ncB Herodesl E' um 
a hc; niaa ivós alcançamos o fiai; 

bicho?! 
— «O Regenerador», reíe- 

rindo-se á eleição da Misericórdia 
dVsta villa, diz que o sur. con- 
selheiro Silva Dial se vê em pa- 
pos d'a ranhai 

Era papos, Uein?! Paipos, ho- 
mem, pálpos (i'aranha; que nelles 
é que o jornalista se vé qu nido 
pretende miinosear os seus leito- 
res com o parto do seu robasto c 
esclarecido inteílecto. 

— Fiaou-se na passada se- 
tnana ii'e-ta villa o snr. Alejan- 
dre A. Ferreira d'Aragào. A toda 
a familia, e em especial aos nos- 
sos amigos Alexandre e Adriano 
Aragão, as nossas condolências. 

— Tem encontrado algumas 

thyroideira e tào profundamente ) Na próxima carta fullaretnos 

quer ser Pilatos para que o nosso melhoras noa ssua pa Ucim nitos o 
amigo ande d'aqiulle para esto, e 
o collega a paginas tanta», quan- 
do veja o caso mal paiado, quer 
lavar as oíàos como o mesmo. Já 
calculamos que o «Melgacéuse» 
será o calvário e o nosso amigo o 
rcx ■judeorum. 

Devo arranjar também um 
Cyreneu; que a esponja essa já a 
vae embebendo no fel das suas 
cintas. 

Não somos adoradores da 
deusa Káli, nem cruel; portanto 
não sou os /A wc. 

Se Israel não tem pa ria, is- 
so nào é com o nosso amigo. Ten- 
do nós dito que s. ex.s era de 
Braga, está dito tudo. 

O nosso collega, censurando 
o medo péssimo como sào feitos 
cs reparos ua estrada n.0 23, não 
perde a occasião de zaganebar s, 
ex.",'dizendo que os cantoneiros 
ccntinuaiu em visitas diurnas e 
nocturnas ao chefe da S." secção 
de Colis tracção. 

Querendo apurar a verdade 
d"eb!a asserção, dirigioio-uos ao 
snr. aquim José Barbeitos, vibi- 
uho de s. ex.', que veio a esta vil- 
la guiando o seu cabriolei. 

Respondeu-nos que quem al- 
li andava mais diariamente era o 
Jcté Maihado, o Ijottceiro, e me- 
nos o Justino do Amil. Isto di- 
un almeute; nocluniaimeuíe eia 
laibo, mesmo porque s. ex.* agora 
nào tem pesqueiras a armar. £' 
verciade que tivera ha dias agua 
de rega na roída dos Ires, mas 
fcâo foi de iioute, foi ao conhecer 
p vir.icm. 

Ora, sendo s, ex.3 oinductor 
como quem diz: elficial), nào ha 
e ter dureito a uma ordenança?: 

Bem sabemos que o asn re- 
mou to e quartel é em Coura, e 

>. e estando em goso de licença, 
via uâo a ter, mesmo por ser 

i. ia praça edoutro regimemo, mas 
i=al o ^nr. director consente e 
o!lega assobia-lhe ás botas. 

O.collega bera grita, esfal- 
se e gesticula, mas brada no 
erto, porque s. ex.3 faz ouvidos 

de iiu crédor (uâo mercador cu- 

nosso amigo Adriano Brito, pelo 
que o íelieiturnos. 

lheodoliio 

Valladares, 3 de julho de 1890. 

(Irime ua Vallinha=4fd0icDi esfaqueado 

No dia 27 do Brez fiado, ao 
cahir da tarda a vi si n ha povoação 
ila Vallinha, foi théatro d'um hor- 
roroso drama da sangné que emo- 
cionou os seus habitantes e todas 
as pessoas" que presenciaram e ti- 
veram noticia do horrível acon- 
tecimento, digno de régiatar-se ao 
livro dos crimes mais repugaan- 
les. 

A malvíidez"e a prsversidede 
humana esbibio-se com toda u 
ferocidade e da forma mais reped- 
lente e hçdkrada. 

que foi rasgar-lhe a trachaa-arte- 
ria. 

Foi esta a primeira e a mais 
grave facada que o malvado vi- 
brou1 na pobre victiiua dos» seus 
instiutos preversos, pois, ainda 
não saciado, após esta, arreraes- 
sou-lhe orais quatro n'um braço 
e continuaria a cevar-se no san- 
gue do ssu semelhante se nào te- 
messe ser preso, porquanto prin- 
cipiava de acudir o povo que es- 
tava proxúao e presenciava a 
sesna sen? suspeitar que o prever- 
so esíavaj munido d'uma faca q, 
po: tAto, que eslaquéava o Gou- 
çalv-*, 

Entã-». para fugir á aeção d/- 
justiça e ao castigo do povo, íu- ' 
fíiu eo no um adi uai feroz, com a 
faca empunhada o embebida eru 
saug-mq tendo tambe u nas mãos 
uS codoas do seu horripilfaute 
crime, o sangue vivo do desgra- 
çado, sacrifica lo á iu.lole maido- 
sa du sua alma. 

O Gonçalves cahiu derruba- 
do peio cobarde faeciuora, mas 
assim que o largou, pôde ainda 
levantar-se e correu "sobre eliè; 
pígem ao cabo do dez metros do 
marcha, approxiuiadameaty, teve 
de parar porque o sangue pria- 
oipiou de idilaii -ihe á boooa, suf- 
focàiuda-c; s.ihiiido-lne lambem 
em jorros pelo golpe que primei- 
raúento recebeu. 

d-, essa eooasiào, já com pou- 
cas íorçaà e conhoceiuío a gravi- 
dado do seu estado cuhiria ao 
chão ee algumas pessoas o nào 
a fnparasse ai, conduzi ado-o para a 
i- bUrmaoia do snr. José Gregci io 
Duarte, que no mesmo local do 

mais detidamente sobre este as- 
sumpto. 

Também desejáramos failar 
sobre a eleição du Misericórdia 
d'e3ta villa, mas o espaço de que 
dispomos uào permitte alongai- 
nos em considerações e por isso 
ficará egualmente paru a primei- 
ra. 

— Meu respeitável Iheodoli- 
tc: Em guarda e poi filados espe- 
ramos 3 dias pela sua rnéasaeem. 

De prevenção e aguardando 
aa suas invertidas, estávamos lon- 
ge de pensar nus granadas que 
nos arrensdlsou. 

Que boosbao, collega, que 
bombas! 

Fieftrnos varados, aniquila- 
dos, estrebuchando nas vascas da 
agonia. 

uaquella looeliiade, é costuma 
reunir-se muita gente no sitio do 
Escampado, proximo ao local da 
feira, dando a atra da ora duas N ta- 
bernas que fclli se encontram. 

A fcsse tempo Rchavam-ee 
naquelle logar, Eduardo Cerquei- 
ra, o Sutnaílo, das T.josas, tem 
modo de vida conhecido, e Mano- 
el Gonçalves, moleiro, da Ponte 
do Mouro, ambos da íreguezia de 
Ceivàes, 

O Samallo teve um» peque- 
na altercação coru uoj pedinte, 
que, segundo nos dizem, estava 
em estudo de "embriaguez, e d'es- 
ta altercação resultou o tSamallo 
bater no mendigo. 

Manoel Gonçalves eatreveio 
idesse acto e lirigindo-, e ao ag- 
gressor exprobou-lhe o seu ;ko- 
cediaieuto e como lhe respondes- 
se com incoQvenieacias, deu-ihe 
uma bofetada. 

Algumas pessoas que esta- 
vam presentes conseguiram sepa- 
ral-os, jurando a esse tempo o 
tíumallo que havia de th ar vin- 
gança. 

Gcda um foi para sua parte 

Ao.deLÍaser da feira que se 
realiza nos dias 27 de cada moz ^'Cauipuio «e encontra e sendo 

iíimicíiktiiiueu13 «ogc jí i í Io pelo ! j 
distiireto f-icuitalivo sur. dr. Gon- 
çalves de: Figueiredo que arquei 
ie acto alji se achava. 

O aggit&sor consegaiu eva- o 
ouvimos tuzer. uir-se e, segundo 

tem sino visto era didòrcní.s sí- 
tios da sua fregu.zia, ; fii: maudo- 
se que 6 protegido pui diversos 
iudividaos ú'a|Jj, tendo pernoita- 
do nas casas da rDuas. O 

Diz-se também que a aucto- 
ridade udahi isírativa tpm sido 
at n. içou da por pessoa', que a ttm 
íicoiiipanhadu cm algumas buscas 
que retiiisou. 

Mas d eixe estar que nào mor- 
remos sfm confissão e para nosso 
desciu-go, dir-ihe-hamoa, ao odle- 
ga e io mundo inteira, tuio que 
i nos;?» c.uusciencia nos acuze. 

Nào deixaremos este Jo_ar 
seav cumprir a nossa pea:tsaeia e 
o collega vá apontando as nóssas 
faltas, como um bem ministro da 
iaiprenso, onde já conqu stou um 
logar proeminente. 

Vemos que o seu protegido 
foi feliz na escolha: qu: tem o con- 
dão Ge ftttrahir c conquistar a es- 
tima das pessoas d'aJm» mugna- 
niuia o com força de Ho. cuics. 

Que btdios conceitos! Que 
Goneiu.-òes tà) conviaeeates! 

Oc.u que então o seu nicrãno 
sabe i,companhia" a Canção do 
preto iTAugoiai 

«Preto vae c preto ve u 
Preto rioóáv...» 

Por esse andar deve che car 
ouge. Qualquer dm apparece 

IrmiBÍo; mado em dançarino. 

V) uva fabula conheci la 
Acode-aos ú lembra içai 
Bogara canta o nlôla, 
Qualquer dia entra em dança 

Accoita logo o conselho, 
D i forruigsi p'ra cigarra; 
E fará como a raposa 
Quando sentir ura» parra. 

\ dia logo o fuciuho, e em- 
bora sejam amargas mV) lhes per- 
doo, IV-is se tile come um bom iu- 

. como diz o ctllega, nada lhe 
Eduardo Cerqueira é um cri- poderá escapar* 

"*Q ue estômago, dollega, que 
estomugo o dellei 

E agora, por 15 dias ficamos 
em descanç ç precisamos fortale- 
cer-noz do choque vioiento que 
nos foz solírer. 

Teço a premissào do caro 
e do» presaios leitores. 

e muguom se pèrsuadiá que o i 
erradamente soe dizer-se) e o JSamallo pozesae era pratica as ! 

s: director... idem na mesma 
uutr. 

O collega morde-fe de laiva, 
i s jjcrae o tempo e o feitio. S, 
txque conhece bem o mundo 
. que é muito achado a aphoris- 

s, sabe dizer com muita razão: 
«; ímcs ao mar ao peixe, faz-te 
iate; quanto mais bruto, mais 

i «:;xe.» 
E diz bem, quanto mais bru- 

. raais peixe; razão porque é le- 
iaz que nào entende. 
E' veiciade, ó collega, a me- 

suas ameaças, apesar de coutinu- 
sr a dizer que nào acabaria o di» 
sem que ih'» pagasse bem paga. 

Decorreu perto de uma hora 
depois d esta pequena desordem, 
quando Manoel Gonçalves, vindo 
do logar de Banto Amaro e diri- 
gindo-se para sua casa pela es- 
trada real, Jso mesmo focai do 
Ebcaaipudo e pouco abaixo do 
sitio onde se tinha dado essa 
desordem, o Eduardo sahindo-lha 
ao eucoatio com resolução pre- i 
meditada, íu vestiu paru eilo, e re- tomaram; os concertos na estrada 
peutiuamente, como uma fera se- ! real d.0 23 e todos os mais servi- 

minoso relapso, cora largo ti oci 
nio nas saturiraes ruas de Lisboa, 
iiabitaudo por diversas vezes o 
Limoeiro. 

Também ó conhecido do nos- 
so tribiii.al, ondfc tem respondido 
por vários crimes, pagando na 
cadeia as suas más acções. E' sol- 
teiro, de estatura mediana, uza 
bigode e terá 23 aanos de edade- 

A faca ocra que praticou o 
crime foi eubirahida a um sapa- 
teiro nVqueila cccasião. 

Ainda r.ào foi capturado. 
Manoel Gonçalves ó casndo, 

com õ filhos meaores, tendo -Ad 
anaos appusiraadamente. 

O seu estado ó muito grave, 
havendo comtudo esperanças de 
cc salvar, 

— Passaram por esta villa 
na ultima gamau», era direcção a 
•S. Gregorio, onde deram fundo o 
couduolor dfobras publicas, snr. 
José aa Silva Dias e o chefe de 
conservação sur. José d» Rocha e 
Brito. 

Providencias nenhumas se 

vo, sendo proclamado o estado d« 
sitio pelo governador, o marquez 
de Almada que. pxa • > U ).>"h, p i 
blicou um bando em que declai»- 
va q e sei iam processadjs, mili- 
tar e sumíBar .iiae ite, todas as 
pessoas que não obadecesaam ás 
ordens da auetoridada militar. 

O povo apedrejou o governa- 
dor, a guarda civil o o general 
e o general Bourbon e Oastolvi 
que quiz talar á multidão, indo 
depois lançar fogo ao collegio dos 
jisu.tas. O paluoio arohiopiscopul 
está tambeu gttirdado por ua 
forte destacaraeuto rauitar. 

Era Valencia os Uru altos 
foram egcaiiru..!— 
que tarabi-ra-aili foi ^publica  
lei marcial e-su-psasas m gafaTi- 
ciiia, estando feitas nuraeroaas pri- 
zòos. Era Z ragozq só o nu nero 
dos mortos foi de 3! 

Os citiraos lol gramm ia dão 
eomo rê.tabolecida a UianquilliJa- 
de era Z irugoz» c em todo paiz, 

Oxsíá assim seja, porque ó 
bera desesperada a actuai situa- 
ção da tíespanha. 

O veneno dos lyrios. 

L a botânico alleraão desfi o- 
eobriu que o lyrio eontiaha um 
veneno gos mais violentos. 

Não só a íln" em si, mas 
também a haste, contem, na rea- 
lidade, unia quantidade apre ha- 
vei de acido prussido. Quando se 
injectara aigiuuas grara aus d'u raa 
decocoçào de lyrio no ouvido d'u a 
porco da índia vê-se o animal 
saccu.ubir logo, com lodos os 
sy-aptoraas do envenàuaiasnto po- 
lo acido eyanivy irioo. 

A awaiyse chimic» da plantar 
rèvslou a presença dVsta sa.estan- 
cia venenos», á qual—coisa cuno- 
su—os sábios atuibuem precisa- 
mente o poríurae tão peadtranto 
d o lyrio. 

U que determinou este exa- 
me,-per pai te du botânico liflen.ào 
foi o lacto a'.i n dos s m j irdi- 
uuiios ter sentido vertigens c vó- 
mitos depois de ur, por descuido, 
levado á b.cca, cajus lábios esta- 
■Vam feridos, ura malho de lyrius 
brancos. 

collega 

A. 

>ooo^c>oo«- 

■va ilistíiicordia oe Valladares 
.aUluiOa PS forra!» que diz fica- . Ueuta de sangue, cravou-lhe uma 1 ços que lue dizem respeito, coati- 

vulmeate sokdu?! Ou ficar:a foça no pescoço, sub a cai idayeni uuum oorao até aqui. 

PELO MUNDO 
taga&asBsmais 

Infeliz Hespanh ! 

A noSía visiuba nação atra- 
vessa um período bem cruel e 
desgraçado para a tranquilidade 
de que tanto necessitava depois da 
sua ultima guerra ora cs Estados 
CT nidos. 

Por causa das medidas de fa- 
zenda do minis iro Villaverde dc- 
ram-se «ioleutofe t umultos ein al- 
gumas das suas pr.ucipaes cida- 
des, nonieadamente Zaragoza. 

O commercio de Madrid pro- 
testou contra as medidas do minis- 
tro, encc irando as lojas e, em Za- 
ragoza, houve nas ruas verdadei- 
ras batalha^ entre a Uopu u • jhj- 

CHUONICÁ DASÈMANA 

Domingo, 2(71 99. 

Melgaço continua a ser a te ri 
r i pacata. Na semana que h >atc.u 
nadou, nada houve digno de re- 
gis.rar-se. Ao seutar-me á banca, 
em que lhes escrevo, á falta do 
melhor asaurapto, estava resolvi- 
do a coutar -lhes as minhas agru- 
ras passadas, as incertezas pre-s 
sentes, as miifhas duvidas futuras, 
matei ia para mim agrádavel; mu- 
dando, porem, de resolução para 
não in.rujar aqueíles que me lecui; 
e, d.ixaisdo ae parte assumptos 
que .-ó causam tédio vou aprovei- 
ur-me das miaudencias que então 
se deram, que se não intcressani. 
Lambera uào enfastiam. 

* 

Não valle a pena aproveitar- 
ma da tacá miudezas, tuas quero 
cumprir com o meu dever de 
Chroiiista, [jorque lenho por ha- 
bito tn.çar uma recta e seguir 
sempre a uiieiro, sem que me de- 
mova a má vontade, nem os qbs« 
laoulos. E' que u minha energia 
retempera-se cora os estorvos -o 
ulfirma-ae com a» itijusliças, como 
mais de una vez o tenho prova- 
do não s. udo a taíUi de. assauraplõ 



que ire ffi^a desesperar, nem os 
ccmbatÊUtes que tenho encontra- 
do na lucta, que me fazem esmo- 
jecer, nem a guerra accinfosa que 

es meus inimigos me movem, 

um nome invejável, que muito 
honra a terra que lho foi berço. 

Saúda mo 1-0 mui cordealmen- 
te pela sua chegada, certiâcando- 
Ihe ao mesmo tempo a muita con- 

acompanhada do odio e rancor,! roubaram cerca do iObiOOO rei.-; siJeraçào em que temos a sua 

deram-ae trea importantes roubos 
nos comboios do Minho e Douro. 

Ao anr. João Pereira, natu- 
ral doa Açores, o que ia de faier 
uso das aguas do Pozo (Melgaço) 

saram, {Sjhitoa obcecados, mas 
erganumm-se. 

me fazem depôr a rainha frágil | ao snf. Gaetan .) d'Abreu Ganha 
arma —a penna— Assim o pen- : Araujo, d'esta viila, 12'.>^0--0 rs., 

e ao snr. dr. Guilherme Telles de 
Figueiredo, que ia de Braga para 
o Porto, 40 e tantos mil reis. 

Como ia dizfcndo, ptis, os fa- 
ctos da te.nana sào d'uma tal insi 
giiilicunçia, que nào sei so os re- 
late. Ka '• ra contaram- 
me que linli; m t: aio na loteria 
a um moTudof, nu minha i ua, Uàis 

lim ccm xn- 
ttia do iromeiu- -j õrq .a não de- 
vemos inv ; r u i ir.tixCs que Deus 
íiiz a oiUitm—nem mesmo esta 
noticia, que me pareceu tào clara, nh.a real», 
uso iucilou o desejo do jogar na 
kteria. Depois, n elhor iníormado, 
soube que oâo passava de uma 
bloque, que talvez fizesse crescer 
a agua mi bocca aos sedentos do 
t iro, dando motive a os luaidizun- 
Us caiem á liogva, commeutau- 
do a noticia a seu medo!. .. 

Gomo diz o nosso presa d o 
oollega «O Primeiro de Janeiro»: 
«cstào sendo d'uma írequencia la 
mentavei os roubos ídesias linhas 
ferreas, devido sem dúvida á falta 
do conveniente íisealisaçào poli- 
cial. que Utto pôde ser proíicua 
emquui.to se não estabelecer do 
mesmo modo por que está regu- 
lada para as linhas da Compa- 

Depois outru noticia, mas ea- 
la verdadeua, sa espalhou: de le- 
rem os liuapics roubado no cum- 
bom, quuúao ia em viagem para 
o Põrlo o sur. Gaetano d',\!>reu 
Gnuhii Araujo, do ll.o do Porto, 
nVsiu vida, Uii>Jjaiido-l!te Í2U;UUb 
reis. 

Ora, do que nuo resta duvi- 
da é Que ae o roubo tivesse sido 
leito uette couce lho, não lhes di- 
gu uadu, era cuso para os rege- 
neradores, quaest/brtas do pu.-got- 

jiv'C'?u> blaspiuii: nèíK Contra a mui 
.r.a uiioiv.ii radu achímiintra- to Olg 

livft, tuzemio um btireao do en- 
tuidecer ts wuvidot; assim, nao 
te ligou granas iuiporiuncia uo 
fecto, átixando-só de ladrar à 
lua!.. . 

# 
K por hoje cfclá cumprida a 

uiif.ha mis.-ão, que { r uào tei 
astumplo, já fui extenso ar mais. 

K «té á Eeliuua. 

Im laelgaccssô. 

A o ticias & lo cães 

Santa Oaaa 

Como nos nnnos anteriores, 
recheou-se domiu^o na capella cl» 
Misericórdia d es a villa a festa da 
Visitação, constando do missa so- 
lem nc e sqnmio pelo rev. Man ei 
Antonio Domingos Giusta, tendo 
estado do tarde uberto ao publico 
o edifício e demais dependências 

ttdq hospitííl, a caigo da mesma 
íáui ta Gusa da Miaericurdia. 

3)r. í .niz .Jcs»6 Oiits 

Consta-noa que este nosso 
veliosisaimo amigo ucumpanha-A 
ao acto da posse o novo arcebispo 
de Biaga, visitando por essa oc- 
casiào a nossa vuii.ha villa de 
Mousâo, onde conta tão numero- 
bos> c deuicadoà am gos. 

L' de presuuiir que nus hm- 
te com a sua visita, porque em 
Melgaço também couta grande 
numero de dedicados amigos que 
muito apreciam o seu peregnso 
talento, as suas poderosas facul- 
dades-do trabalho e o seu caracter 
do liíia uai peru. 

Os roubos nos» ooxiiboioss 

No dia 2(3 do incz paesudo, 

Nx estação de Nine também 
roubaram no nosso a micro rev. 
Francisco Gonçalves, digno reitor 
da fregu zia de Prado, na ( cca- 
sião em que regres avu de Braga 
e quando entrava para o comboio, 
uma carteira coôx'2u|»'.)00 reis e 
vários documentes. 

Fiizcixdo aqualle nosso ami- 
go queixa do facto aos emprega- 
dos da estação, um d'estas togo 
làe deciauou que a carteira appu- 
receria. 

b de facto já appareceu com 
ca doou mentos qus ooatiiíba. 

Naquella estação tem sido 
{requentes ha muito tempo os 
roubos (te carteiras tris viajmtes 
que se dirigem p.ra Braga ou 
que voltam d'aqueiia cidade. 

D parece morivel que se não 
tenham adoptado providencias 
enérgicas pura apanhar os lará- 
pios e obstar á continuação das 
suas proezas. 

"Ooi-reio tira ÍVIanliíi 9S 

K .ccbsmoa os primeiros nú- 
meros d'ostç « xe. liento diário, que 
começou a publicar-se uo Porto, 
priaioroaameute redigido pelo dis- 
lihcto liitérato, snr. Julio'de Sou- 
za Brandão. 

Agrudéoeudo a amavel visita, 
desêjimos ao novo colfega as 
maiores prosperidades. 

feíx-a tie 1 OH ISO 

Em virtude de deliberação 
da digna eamara nxunioipai iFesie 
concelho foi restaurada a feira que 
ha auutxa costumava reaibar-se 
no sitio de S.' Bnrtholomeu, da 
fregUczia Je Penso, mudaudo-.se 
uo dia 5 paia o-dia IJ de cuda 
mez. 

A inauguração 
realisar-se-ha no dia 

u'esía 
19 do 

feira 
cor- 

rente, constatído-nos' que n'cssc 
aia se fará ouvir uma . musica no 
locai da feira, que é exoelloute, e 
se queimara muáto íogo. 

E' de fespeiar, pois, que ella 
seja muito concorrida. 

personalidada distinotissiraa. 

Coi-avAo d.e «Jesus 

Gcmeçamm na egreja paro- 
chiai cLpsta villa os piedosos exer- 
cieioã do Coração do Jesus. 

Os rxoajso.-s vinhedos 

E»tá-se desenvolvendo a 
olhos vi-los iiçst» rogi'^ i terrj- 
vol moléstia da vinha, o mildiu. 

Bastaram alguns dias, pou- 
cos, com manhãs uovoeirentaa pa- 
ra iransíormar es^e aspecto riso- 
nho que apresentavam, na deso- 
ladora devastação em que sa en- 
contraia algi mas das suas mais 
especines qualidades. 

A'» alegrias do lavrador, que 
antevia uma colheita fecuadantis- 
suma succede a tristeza peio do- 
sasue que dia a dia vem (ie sof- 
frer. 

0 facto de ha já dois annos 
ter este concelho sido poupado 
palas doenças cryptognmicas, io- 
vaiam muitos lavradores a deixar 
de sulphutíirem os se is vinhedos, 
o que certamente muito concor- 
reu para o desastre de que aca- 
bam ds ser victimas. 

Â aulphatagem foi rempre 
aoonscliuida como tratamento pre- 
ventivo,e a sua efficacia está ago- 
ra bem evidenciada com o ataque 
inesperado (Faqaeilas enfermida- 
des. 

Todos equelles que preveu- 
tivamente Uiuram do suiphivto do 
cobro sofiVeram é certo, mus, não 
consta que tivessem prejuizjs di- 
gnos do registro. 

Euiíim, o debasta dos últi- 
mos dias aos cachos íoi grande, 
mas nem por isso se deve cinzítr 
os braços. Os que contam maior 
perda resignem-se com a sua má 
surte, mas uào se desalentem paru 
a lucta. Não cruzam os braços, 
tratem de, por meio da balda bor- 
dalezá contra o mildiu e, blach-rot. 
e do enxofre coutiaj o oidiuirt, dor 
combate eiu regra contra estes 
traiçoeiros i iimigos dos vinhedos. 

Mais vale pouco do que na- 
da. 

CÂUTEÍili 

X^niz-NAsnoei í^olheiro 

Acompanhado de sua tx.013 

esposa e iilhmiiOs, acha-se de uc- 
vu entre nós aquelie uouso apre- 
ciadissituo e queúdo amigo, um 
dos nossos coiicefraueos que mais 
tem enaubrecido o nomo ue Mel- 
gaço na cidade de Bêie.u, no Pa- 1 alegres. Já houve tempo, em que 
ra. 

Regressou de Braga, onde 
tinha ido ossist r ás festas do S. 
João, o snr. Antonio Pires Tei- 
xeira. 

—— Esteva entre nós o sur. 

João Fernandes d'Aze vedo, de 
Podame, do Mon são. 

——Também aqui vi mos o ar. 
dr. Jusó Joaquim da iiiohu Quei- 
roz, de Mousão, 

Horas de solitlào 

mSCMNIÂlII 

Melgaço, ó uma terra, que 
não uos proporciona um diverti- 
mento com que, uma vez por ou- 
tra, possamos passar umas horas 

G-.racter de tluissimo quila- 
te, espumo lúcido e coração aber- 
to a todas us acçòcs nobres o ge- 
nerosas, o nosso di&tijxcto -amigo ' vam f.a melhores peças do seu re- 
tem coiiquistadv uhiquclla cidade i, por Uri o, a capricho, o que deu 

aos domingos, agora uo verão, na 
praça do Gommercio, se viam 
dois coretos, onde as musicas 
«Velha» e «Nova» desempenha- 

motivo a divergências e insultos! 
No inverno já tivemos os theatroa, 
para hoje existirem apenas alguns 
farrapos para memoria dos apai- 
xonados de Talma; e estamos re- 
duzidos, a que? a chafurdarmos 
n'uma taberna, a enterrarmo-nos 
no «Cate Melgaceuse», ou então a 
irmos para as lojas de commercio 
desenfarruj ir a linguaH!. . . 

Melgaço, outFora, conatituia 
uma só famiiia e sabia gozar e 
divertir-se porque todos aocuaiam 
a uma voz, sem contradições, sem 
reparos, sem uma única observa- 
ção, e hoje? Ená á espreita da 
maledicência paru desJeuhar da- 
queiles que procuraru um d,verti- 
mento mais inúocente que seja! 

E' verdade também que a 
devassidão uào estava tão alastra- 
da, que mio ia de en.coalro con- 
tra todos os piinoipios da morai, 
qu j o Murtyr do Golgotha pre- 
gou e nos ensinou á custa do seu 
saugue innocente derramado no 
Monte Oulvariot 

Triste metarmorphose, por- 
que passaste, ó. Melgaço!  
 Mas, alguma coisa 
de bom tens ainda; são os lindos 
arrebsldes que os teus âihos 
uào ee atreverão a distruir, para 
onde amigos c inimigos, ricos e 
pobres, nos podemos dirigir, par- 
ticipando todos d'esse gozo que 
a Natureza nos dispensou, e co- 
mo diz o poet,.: 

E' tudo—aqui—poesia... 
Encanta, deleito, attrae; 
Nossa alma enebria, 
Rezares mxl uos distrae! 

O Melgaço de hoje, pois, não 
ó o de homem; e já alguém de es- 
pirito obcecado e leviano julga os 
seus habitantes áeshnmahos a tal 
ponto, que todo aquelle que se 
declarar inimigo, ó para o inuti- 
iisur. Santo Deus, que é ajuizar 
tão mal d'aquolkd dos quaes co- 
ulxece bom o homer e as nobres 
qualidades de que são formados 
os seus coraçSesl 

Mus querá acredita aquelle 
que faz da consciência um repu- 
gnante commetc u 
   Fique sabendo es- 
se co3mop.oii£a, que, Melgaço aco- 
lheu, que se algum dia á infelici- 
dade lhe bater á pe ita esses que 
conta como seus inimigos são os 
piimeiros a soccorrcl-a; porque, 
cs melgacenses nas grandes dores, 
juntam-aa e ligam-se para ecm- 
parlitharem das suas desgraças; e 
se já hoje o olham com commise- 
raçào e com dó, é devido ás suas 
abas proezas, que só enojam a 
quem as piesenceiM - .. 
................ Para se arvo- 
rar em defensor m iscar ido d'a- 
quelle que se diz nobre no san- 
gue, mus que não é nobre nos 
senti nentos e nas qualidades, não 
deve ajuizar tão mal «fos filhos de 
MeigiiÇO, que tem dado provas do 
quanto tem de bons, do quanto 
tem de paternos! 

 E" por isso, que devido 
a estes prostituídos, Melgaço não 
volta a crgánisar-se como uma 
grande família, porquê a virtude 
não pôde juutar-se com a mal- 
dade! E emquanto vegetarem, en- 
ire nós, melgacenses, destes pa- 
rasitas," estamos sentenciados a tu- 
do:—uzeiíos a sermos tuudos, a 
sermos uma só íaiuilia como d'an- 
tes. 

E' esíe o pensar si acero de 

Uru minhoto. 

ANN UNC10S 

Arrematação 

No dia 23 de julho proximo 
por 11 horas da manhã, á porta 
ta do tribunal judicial d'e3ta co- 
marca, serão arromutados pelo ma- 
ior preço olferecidu acima dos in- 
dicados, os seguintes bens: 1.° O 
direito a metade de uma casa 
de morada, telhada, sobradada, 
com quinteiro, uo logar das La- 
ges, em 4õ$UÓ0 reis; 2.® Leira 
do Exporão, de pão e vinho eia 
14|'J00 reis; 3.° Goutad r da Por- 
tas, de pasto e matto, em 6$000 
reis; 4.® Campo do Val, em 3 
socalcos, de pão e vinho, em 
15$000 reis; 5.° O direito á 3.* 
parte do campo do L tvadouro, do 
pão e vinho, em 1J$300 reis; 6.° 
o direito á terça parte do campo do 
Ronfo, de pão e virdio, cm 13$000 
7.° o direito a metade do campo 
do Ronfo, de rega, de pão e vinho 
em 7UÍ000; 8.° o direito á 3,' pari 
ioda coutada -3 Porta Reiá, de 
matto e lenha, em 5$000j e S.» 0 

direito á 3.a parte da cou£.iaa Jq 
Porta Carvalho, de matto e lenha 
em 6$900. Todos estes bana sitos 
na freguezia de Peuso, penh^-adoa 
aos executados Manoel José EstQ. 
ves Cordeiro e mulher, do logur 
das Lages, dita freguezia, na exo 
cuçào que lhes movo Agostinho 
Fernandes de Barros, d esta viila. 
São citados para todos os termos 
os int lessa los desconhecidos. Os 
bens indicados sob n.os 5, 6, 8 e 9 á 
cfelles usoíructuario o paa e sogro 
dos executados. 

Verifiquei 
Mendes d'Alcantara 

"OBEAS COMPLEfáT 
DE 

y^L/AElDA JJARRETT 

AóSiGNM A VpMES-MENSAES 
Preço de cada volume:—-bro- 

chado (»99 reis. 
Bellamente ene. em percali- 

na, capa a preto e ouro, com o 
retrata do auotor, 800 reis. 

A collecção 6 coosiituida po- 
ios seguintes volumes, segundo a 
iinmoração que o propi lo auetoc 
lhe deu, quando editadas em sua 
vida; 

I CaaEcs—II Calão—III Sc- 
jojte e C;l Vicente—IV Romanceiro 
M .0 voi.)— v Frei Luiz de Souza— 
VI Flores sea Iruclo— VII D. Fil- 
lippa de \iliieua, Tio Snupiicio o Pal- 
iar verdade a iaenlir— VíII Viagens 
na iuitiiia terra (i.0 vol.)— IX jjeai 
(2.° vol.) — X A Sobriaha do ífar- 
quez, As prapiíceias do Bandarra e L.a 
noivado no llatando— XI Arco dí Sau- 
cl'Aima(l.0 voi)—Xll lilen (2.° vol.- 
— Xuí D. Branca —XIV Roiuau- 
ceiro (2.° vol.) —XV lileii) (3.° vol.) 
— XVI Lvr.ca—XVII Fabulas e 
Foilias cabidas — XVIII 0 Aifagcae 
de Saaiarcift— XIX Portugal na ba- 
lança da fláropa — XX l)a fiducação 
— XXI o retrato de Veaus, prece- 
dido de um Ensaio sobre a histo- 
ria da língua e da Poesia Fortu- 
gueza.—XXU Hciciia—XXIII |)is- 
cursos pariaiue.Hares e Maioriás bio— 
grapíiieas— XXIV Escrjplos diver- 
sos. 

Oa snre. assignantes recebe- 
rão como brinde os -dois últimos 
voiumea gratuito meu te. 

Veja-se o 1.° volume nas li- 
vrarias o no 

Centro de assignaturat 
de 

Cezar Jiarqucs—MONoÁJ. 
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íSíSS PROPRIETÁRIO d'este estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

J | fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, taes como: 

Picoliilios de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, oacio- 
naes e estrangeiras pretas e de côr, desde 
15000 até 35000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Córtes de calca, gostos lindíssimos, mui 
to qiatos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 z eis a 020 reis, o metro. 

v Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500reis o metro. Outras ditas, que eram do 
5u0, a 400 reis o meiro. 

Magniíicos.cortes de vestidos paia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 210 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pnra lã) a 650 reis. 
Gachenêsde merino e lá, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto 
eeias de lã e algodão, para homem, senhora 
creança. Guardanapos a 30 reis. 

:f 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Colleies para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio e de côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em -can- 
dieiros de metal e porcellana, próprios pai a 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p.ra creança, em 
porcellana e castiçaesde vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para ■escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armares, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto era fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
numerar 

' Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande reducção de 
preços. 

*3; 
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Um saldo de riscados que eram <3e 60 a 40 reis! Gutins de varoxs gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma ceusa extraordinária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Caraaa de ferro e lavatórios, pelo. preço da fabrica. 

Eucarrega-se de segures, contra incêndios, da Companhia «A CommerciaU, de que 
é único correspondente n esta villa. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais comraodos e 
convidativos, assim como fernecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camni a ardente, cera para os sabimentos, ornamentação d'egreja6, desde ornais simples ao 
mais luxuoso. 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

LOJA'NOVA BO ESTEVES 
ik 

m 

ESTABELECiMENTO COMNIERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES., conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
uai variadissimo sortido de géneros,de merceaiia, ferro, ferragens 
f anellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprio? pa- 
ra sapateiros, e tamr.r.queiíos bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

G dono d'e8te estabelecimento é nnico agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos 03 despachos de rnercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também p ira qual 
quer localidade do Brazil. 

"Escriplofiv rua ®/^ ^llvares cia Çucrra-Slioumo 

EsU Empresa, annuncia aos meiga censos que so en- 

carrega de funeraes no concelbo de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata iuneraes de luxo, incluindo -eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Eiirpi-eza IVisisei-suTíA— 

MO NÃO. 

3 

Cí.FÈ iELGflCEUSE 

P 
PROPRIETÁRIO d'esta acreditada cas^, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
qualquer encommenda e satisfaz promptamente quaes 
queres pedidos, taes como, champagues, vinhos finos 
e de meza du Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognaes, anizidas, refrigerantes 

/_| Estácio, sodas, cervejas ILvieca e Pileener, emfim, 
^ todas aa variedades de bebidas alcoólicas e 

rantes. 
Todos os pedidos devem aer dirigidos 

prietario. 

refrege- 

ao pro- 

JOSE' CANDIDO LOPES—SELfiAÇO 

(Descontos para vender) 

Segund» Rnuo do publicação publica so rs quintas feiras 

TRECOS DE ASSIGNATURAS o 

Gojatinente, anno..... .1:200 rs. 
» » semestre.... 600 » 

Brazil anno 3:250 » 

Colonia »   .2:250 » 

i 

Linha  .30 re. 
Repetições   20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
Minho—Monsào. Imprioiem-se fa- 
cturas, memorauduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prespeetos e caríazespa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites é cartas fúnebres 
jojnaes semanaes ou bi semanae 
em qualquer formato, 

Cartas funèbres, manda 
dos de pagamento, tnappas para 
profeeaures e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des* 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a J$000 reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer eacomeadâ 


